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PARTE OFFICIAL. 


'O «Diario do Govrno» de 11 con- 
tem : E ud 

— Um decreto ereando uma cadeira 
de instrucção primaria na freguezia do 
Povo de Sanlo Estevão, concelho do Sa- 
bugal. « E >. 

— Uma portaria remettendo á com- 
missão encarregada da revisão do codigo 
penal e da organisação d'um codigo de 
processo criminal diversos papeis em que 
se tracta dos assump tos confiados à mes- 
ma commissão. 

— Outra portaria fazendo cgual re- 
messa 4 commissão encarregada da relor- 
ma das cailejas.. RO É 
“+ — Um decreto confirmando José Mar- 
tins d'Araujo no logar de chefe de guar- 
“das da alfandega de Monção. 

— Outro nomeando José Antonio 
Pereira sota, da companhia dus trabalhos 
braçães da alfandega municipal de Lisboa. 

— E outro concedendo a Antonio 
Julio Guimarães a exoneração do logar 
de thesoureiro pagador do Santarem. . 


Co QORTES. 


“CAMARA. DOS SNRS. DEPUTADOS. 
é Sessão de hde Fevereiro. 
| PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Era meia hora depois do meio dia 
e verificada: a presença do 56 snrs. depu- 
tados abriu-se a sessão, 

A acla da sessão antecedente fui li- 
da e approvada. 

A" correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. ê 

Teve segunda leitura: o “projecto de 
lei apresentado: hontem pelo snr. Pega- 
do para ser «creado um jornal com o li- 
tulo de «Diario Qlficial»; o qual, sen- 
do admittido , foj enviado á commissão 
erespecliva, |, o : 
150 snr. Sepulveda Teixeira mandou 
para a mesa uma nota: do. interpellação 
ao snr. ministro das obras publicas so- 
bre a: necessidade do estabelecer um 
diario, entre Peniche e as Cal- 
pas da Rainha; e sobre a canveniancia 
de se estabelecer uina estação de Lelegra- 
phia electrica em Alcobaça, aproveitan= 
do o offerecimento do snr. deputado Cos- 
ta Veiga, de dar a machina para ella, 

“O-snr. Pegado pediu que se man- 
desse publicar: no «Diario do Governo» 
o Telatorio: da: commissão de pesos e 
aplica + que “pelo: governofoi enviado 
a cesta camaras E 

110 sura presidente disse que a mesa 

tomava a cargo n, Mandar fazer es- 
sa! publicação no «Diario do Governo». 

O súr: Cyrillo Machado fazéndo sen- 
tir à necessidade de se tomarem medi- 
das promptas para accâdir ao mau esta: 
do em quo.seracham as cadeigs, e sa- 
bendo que no ultimo relatorio do pre- 
sidente-da relação do Porto veem indi- 
cadas «algumas medidas: tendentes a es- 
te fim, mandou para a mesa cum re- 
querimento para que este relatorio seja 
remettido “á camara. e 

=" Osnr. Pinto do Almeida mandou 

para a mesa uma nota de interpellação 
ao snr. ministro da maninha-e ultramar 
subre a-faltal de juizes de 1.º e de 2.º 
instâncias nas provincia: de "Angola, o que 
prejudica a boavadministração da justi- 
ça n'aquella localidade. 

O snr.L A. Nogi mandou para 
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a mesa uma nota de interpellação ao 
snr. ministro da justiça sobre o mau es- 
tado da aduinistração da justiça na ilha 
Graciusa. 

Continnando a interpellação sobre a 
falta de medidas do governo, que atlen- 
am ao estado do paiz vinhateiro do 
Douro e por se não lerem resolvido n 
tempo as reclamações dos contribuintes 
«Paguella localidade, tiveram ainda a pa- 
lavra os snrs. Victorino de Barros, barão 
das Lages, Maximiano Osorio, conde de 
Samudões, e ministra da fazenda ; e ter- 
minou esta discussão. 

O snr. presidente disse que tendo 
sido prevenido de que uma deputação 
da camara municipal de Lisboa lhe pe- 
dia fallar-lhe pessoalmente, e não poden- 
do largar a caieira da presidencia, pe- 
diu a um dos snrs. secretarios que fos- 
se dizer isto mesmo á depntação, e em 
consequencia d'isso veio para a mesa 
uma representação d'aquella camara mu- 
nicipal, a qual entendia que devia ser 
lida. (Appoiados). 

Fez-se na mesa à leitura da repre- 
sentação alludida, em que a comara mu 
nicipal pede que não se approye a pro 
posta apresentada pelo governo, para ser 
auclorisado a reformar a administração e 
altribuições da municipalidade de Lisboa; 
e que no caso de ser approvado aquelle 
projecto, se conserve O principio da elei- 
ção para o municipio; e que se lhe mandem 
entregar as receilas que lhe pertencem, e 
que são arrecadadas pelo thesouro. 

Resolveu-se que fosse publicada no 
«Diario do Goveriio». 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de 
lei n.º 16. 

O snr. Casal Ribeiro proseguindo no 
seu discurso, hontem interrompido por 
ter dado a hora, fez algumas considera 
ções para mostrar que em visia das dis- 
posições do projecto não só se dá um 
bill do indemnidade por se haver distralido 
os fundos que tinham applicação certa e 
determinada, senão que se aulborisa o 
governo para continuar a mesma distrac. 
ção; e d'ahi se segue que no ano actual 
eeonomico não fica um só real destina- 
du para obras publicas; lendo par isso 
de parar todas, e mais ainda, teu o sur. 
ministro da fazenda direito de pedir ao 
snr. ministro das obras publicas todas as 
quantias, que lhe deu de Julho em dean- 
te, porque, segundo a auctorisação que 
se lhe dá, devem ser applicadas ás des- 
pezas correntes. 

Que não duvidava dar o bill de in- 
demnidode emquanto ao passado, se bem 
que por 200 contus que houve de' des- 
falque na receita publica em consequen- 
cia da febre amarella, não deve ser tudo 
lançado em conta C'esta epidemia, quon- 
do o deficit a maior que apparece é li- 
lho de outras causas; e provém de se terem 
feito ompreslimos sem allenção aos seus 
encargos; mas emquanto au projecto não 
podia approvel-o, como elle está, porque 
estando promplo q votar a sommas que 
forem necessarias para o governo occur- 
rer ás despezas correntes, não quer com 
tudo que deixem de ser feitas as obras 
enceladas; porque apesar de estar na op- 
posição não pretende negar ao governo 
os meios de gerir a administração pu- 
blica; atlendendo que a maior falta de 
economia é o inercia. 14 

Depois de se demorar na analyse do 
artigo 2.º, para mostrar quo elle não pó- 
de ser approsado, concluiu dizendo; que 
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releva o governo, emquanto ao passado; 
mas que não póde approvar o projecto, 
sem que os seus artigos sejam devida- 
mente modificados; e sabendo que o gô- 
verno tem de viver mais algum tempo 
para expiar a contradição formal em que 
estão os seus aclus ministerines, com as 
ideas que seguiu quando era opposição; 
ndo duvidava votar os meios precisos pa 
ra a gerencia dos negocios publicos, com- 
tanto que não fossem esses meios affectar 
os fundos que já leem uma applicação 
legal, 

O snr. Antonio de Serpa por parte 
da comissão disse que esta discussão 
se lem apartado do fim principal, Liran 
doa do ponto sobre que versa O. pro- 
jecto, para a envolverem em um ponto 
politico, do qual não se-oceuparia ; por 
que, como membro da commissão de fa- 
zenda só lhe cumpria dar as rasões 
porque elle approvou e assignou este pro- 
jecto. 

Que tendo examinado os relatorios 
e os documentos que os acompanham , 
apresentados pelo snr ministro da fazen- 
da, e tendo acompanhado na commi 
a discussão que teve logar sobre este im- 
portante assumpto, não podia deixar de 
declarar que são inteiramente infundados 
vs pensamentos que se altribuiram a este 
projecto; e se por ventnra esses pensa- 
mentos do projecto fossem os que indi- 
cou o sur. Fontes, a apresentação do 
projécto, e as assignaluras que vem nelle 
seriam a deshonra da comissão de fa- 
zenda e da camara que o approvasse, 
porque s. exe,” disse que o fim do pro- 
jecto é a absolvição ao governa pela dis- 
tracção dos fundos em quanto ao passa- 
do, e auctorisação ao governo para con- 
tinuar na mesma distração, de forma 
que não sobejava um só real para obras 
publicas durante o actual anno econo- 
mico 

Quo tal doutrina nunea occupou o 

pensamento da commissão ; mas quem ou- 
risse o snr. Fontes, e não livesse lido 
os relatorios da snr. ministro da fazenda, 
e os ducumehtos que os acompanham, 
no que fez um grande serviço, manifes- 
tando o verdadeiro estado da fazenda, 
ficaria em duvida sobre qual é o verda- 
deiro pensamento do projecto mas lendo 
se os dociúmuntos à, que se referiu, vê- 
se que o” guverno love; causas mextraordi- 
narias quo o impelliram a abrir creditos 
supplementares para acudir aos males cau- 
sados pela febre amarella. a lançar mão 
dos recursos para conservar us pagamen 
tos em dia, e ninguem pode com justiça 
contestar o uso que o governo fez dos 
meios para prover a estas circumstancias 
extraordinarias. 
Que o governo se servin de meios 
diferentes para chegar a esto resultado, 
e tão cabalmente o fez, que o credito 
não se ressenliu, como passou a fazer 
ver, comparando o preço das inscripções 
entre a epocha em que esta administra- 
ção tomou conta dos negocios publicos, 
e com os preços a que durante ella tem 
chegado. e 

Que o pensamento da commissão foi 
para que todas as obras continuassem , 
a fim de que haja fundos votados e den- 
tro dos limites que lho estão consigna- 
dos, e isto ó facil de stleprehender“das 
disposições do “artigo, 3.º do projecto, 
mas se alguma duvida ha na redacção 
do artigo 1.º, se algum dos snrs. -da- 
putados que o tem combatido não apre- 
sentar alguma que o torne mais claro, 
apresentaria uma redacção, que definindo 
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melbor o pensamento da commissão Lire 
todas as duvidas. 

Tendo dado .a hora, peiu ficar com 
a palavra reservada para amanhã. 

O snr. presidente dando para ama 
nhãa continuação da ordem do dia de hoje, 
levantou a sessão. Ê 
am 4 horas da tarde, 


———— meme 


PORTO 45 DE FEVEREIRO. 


FALSOS MOEDEIROS. 


Ainda ha pouco echoaram por 
todo o paiz as vehementes palavras 
d'um illustre deputado pelo Porto, 
proferidas no sanctuario das leis con- 
tra os portuguezes degenerados, que 
renegando todos os sentimentos que 
ilustram o homem, se entregam .ao 
crime da fabricação de moeda falsa. 

Aquellas palavras que não foram 

senão a singella expressão do paiz 
inteiro contra o abuso que os fal- 
sos mocdeiros commeltem, contra o 
roubo publico que praticam em pre- 
juizo de nacionaes e estrangeiros, 
exigiram a satisfação de uma ne- 
cessidade publica — perseguição in- 
cansavel, e castigo rapido aos cri- 
minosos. 
* A imprensa que presenceia a 
continuada emissão de, moeda 
falsa, não póde deixar de pedir ás 
aulhoridades competentes uma, con- 
tinuada averiguação aos falsos moe- 
deiros. Este jornal tem constante- 
mente pugnado para que justiça seja 
feita ao paiz na severa punição dos 
roubadores publicos, e continuará a 
desempenhar esta obrigaliva mis. 
são. e 

Já se havia descoberto que das 
fabricas sublerrancas de moeda fal- 
sa haviam sabido as meias coroas de 
prata. O publico au “recebel-as; 
prevenido como estava, analisava à 
moeda para ver se escapava ao rou- 
bo. Parece que os malfeitores aban= 
donaram o cunho das meias coroas: 

Mas audases como são os moe= 
deiros falsos, conhecendo que as mo 
das de prata de duzentos réis co- 
meçavan? agora"a Ler maior giro, & 
pelo seu menor valor não chama- 
vam tanto o reparo publico, acabam 
de as fazer sahir da sua infernal of- 
ficina. Temos á vista duas dessas 
moedas falsas, que um nosso assi- 
gnante nos fez favor de remelter porá 
as analisarmos e darmos da sua exis= 
tencia conhecimento aos nossos leito= 
res. 

O cunho é perfeito e a imitação 
chega a iludir. Apenas o cabello dá 
effigie do soberano tem uma separa- 
ção mais larga que a da moeda 
verdadeira, e a silva do reverso é 
um pouco mais levantada no relevo; 
Pelo. peso e pelo uso são logo co- 
nhecidas. 
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“RETROSPECTO. 


« Na chronica bebdomaria da invicta, 
e -condecorada, cidade da Virgem, o fa- 
destaca do, quadro dus 
que são do dominio da 
o bnile da, Assemblea Bri- 
na casa conhecida pelo nome 
itoria ingleza, 

Foi uma funeção. esplendida, dada 
expressamente. para festejar 0. casamento 
ga princeza real: d'Inglaterra com 
princepe real da Prussia; associando se a 
este, poderoso motivo a circumslancia de 
ser dado no 18.º anniversario do cusa 
menta da rainha Victoria. ' 

“A festa foi digna da Assemblea que 
a dera, e do objeclo que a provocara. 
1º Estiveram para mais de 550 pessuas, 
comprehendendo 200 e tantas senhoras, das 
primeiras, familias nacionaes' 0 ostrangei- 
ras ; As oulhoridades , e «pilas outras 
pessoas consideradas, nas esphoras offi- 
cialve commercial; : 

“A” entrada da casa tocavam, 3 ban- 
«das de, musica militar, que executaram 


feito por ereados dos dous sexos, novi- 
dede esta que a tudos agradara. 

A" uma da noite abriram-so as portas 
da sala onde estava “servida a ceia. 

Ali o gosto, profusão, e riqueza, 
disputavam se primazias, ”) 

A festa durou alé ás 5 da mudru- 
gada. : 

A mais bella e mais poetica parte 
ilo genero humano, era alli, como em 
toda a parte, a alegria e brilhantismo 
della. E 

Eram em numero. consideravel as 
pedrarias do maior valor; porem o bri- 
lho de muitos olhos buliçosos, em ros- 
tos Jindos, luzia mais naquele tredo- 
moinhar festival, que os innumeros 
liamantes com que se aderessavam Lo- 
das as domas. 

- Nas «loilettes» O gosto>e a, elegan- 
cia eram tão geraes — que a atlenção não 
achava primazia que a. prendesse de 
preferencia. : 

O bailo esteve sempre animado , e 
tão reflectido de prazer — que no enluyo 
Jas danças, que se succediam sem in- 
terrupção , era uma troca continua. de 
sensações agradaveis, por tal modo, que 


-o hymno inglez, e diferentes peças es- 
«colhidos. - e É 


- Na sola dos refrescos, oserviço era 


se não sabia quem dava ou recebia 


O baile terminou por uma contra- 
dança ingleza. q si ais 

4 musica das danças composta, em 
grande parte, expressamente para a festa, 
era selecta, e das mais modernas ope- 
ras, Os surs. Ribas foram pos isso fe- 
lecitados no correr do baile, e no fim 
delle, por alguns directures, e outros ca- 
valheiros. po ç 

As pessoas que assisliram a esta 
magnifica funeção, cunservarão - della 
agradaveis recordações ; porem para as 
modistas, e casas de modas, não. será 
por certo menos memoravel. 

Diz se que sója casa Duval realisou 
vendas d'objectos de luillete e enfeite, no 
valor de mais de 3 contos de reis |... 

E" mui bem d'elle | 

O carnaval vai hindo seu ca- 
minho, e parece que quer “retomar O 
seu typo primitlivo, significado nas sa- 
turnães dos romanos. 

No domingo passado , olempo con- 


Eis-ahi mais uma tentativa dia- 
bolica que por certo não apparece- 
ria se se visse mais promplidão no 
castigo" dos falsos moedeiros, mais 
permanencia nas pesquizas para des- 
cobril-os, e aos seus dignos confra- 
des os cerceadores. 7 

Já se vê que não escolhendo a 
infame industria de moeda falsa e 
do cerceio, local determinado para 
as suas operações, pois que por di- 
versas terras do paiz tem ella ap- 
parecido a exercel-as, não póde cha- 
mar-se a altenção desta ou daquella 
aulhoridade em especial. 

E" preciso que todos os Bnrs. Go- 
vernadores Civis e os seus subalter- 
nos supponham a existencia dos falsos 
moedeiros em cada uma das suas loca- 
lidades, e que uma alurada investi- 
gação se não poupe para descobril-os. 

Depois de descobertos é sobre 
tudo preciso que o poder judiciario 
se lembre constantemente delles. 
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RAPARIGAS PORTUGUEZAS. 


Já por vezes a Imprensa Brazileira 
e 9 Portugueza tem allulido 4 sorte in- 
feliz que vão encontrar no Imperio do 
Brazil muitas raparigas portuguezas, que 
abandonam o seu paiz com a idês de 
voltarem a elle cobertas de riquezas, quan= 
do a final a miseria o os enfermidades 
as cobrem de andrajos na terra estranha; 

Agora cabe-nos tambem a vez de 
fallar em tão importante assumplo, por- 
que temos á vista um documento incon- 
testavel, que prova a razão dos clamores 
soltados a favor das infelizes victimas da 
mais infamante mercancia. 

Esse documento é a copia do offi- 
cio que em nove de Janeiro ultimo, di- 
rigira oo consul portuguez no Rio de 
Janeiro o snr. doutor Domingos d'Aze- 
redo Coutinho de Duque Estrada , me- 
dico é director do Consultorio homeopa- 
tico estabelecido n'aquella cidade, rua 
de S. José n.º 57. 
Vê-se do officio que aquellê sor. 
com os seus collegas os snrs. doutores 
Antonio Candido Nascentos d'Azambnja, e 
Braz Dias da Malta, visitaram nas suas 
habitações, e curaram nellas ou no con- 
sultorio a 604 doentes porluguezes po- 
bres- da ambos os suxos, durante v anno 
de 1857. ,A febre amarella predomina 
muito no numero das enfermidades, tão 
caridosamente soccorridas. - 
Mas o snr. Duque Estrada faz uma 
lastimosa revelação ao consul porluguez. 
A maior parte das raparigas, por s. s.? 
a seus cullegas tracladas, eram moças de 
18 a 24 annos de idade e a afecção 
denunciava uma vida de costumes cor- 
rompidos | Treme-nos a mão ao escro- 
vermnos estas linhas, e choramos pela 
sorte de tanta filha perdida, que no seu 
paiz podera ser uma virtuosa cotnpanhei- 
ra, e uma mãe exceliente | 
O snr. Duque Estrada conta no oMi- 
eio a maneira como as infelizes rapari- 
gas que vão de Portugal chegam áquello 
deploravel estado, em consequencia do 
Iralico infame que as toma como abjecto 
de lucro. A decencia não nos permitte 
referir a narração, aliás verdadeira, do 
humanitaric facultativo. - Revolta-nos até 
» pensar em tall 

z 


trabida. O «pulhismo» fez o folguedi 
seu, 8 0 dominou — pela força numerica 

Na falta de melhor—a unica masca= 
rada que deu na vista, foi a que arre= 
medava o casamento d'um desses pesea- 
dores, de terro firme, que fazem da lu= 
neta, choruto, e oulros ornatosda sus 
encadernação modernissima, uma  espo- 
cie de chumbeira, para pescor noivá 
rica. . E 

Os noivos e cortajo hiam em carrua- 


gens descobertas, o distribuiam versos 
impressos, que nem (faziam rir neu 
chorar. 


«Os bailes do Circo da ruade San= 
to Antonio, apezar dos boatos sobre À 
pouca solidez. da aleijada rotunda de ta= 
boado, que serve de centro a tars fol= 
guedos, continuam a atrahir grande mul- 
lidão. é ' 

Estes  divertimeutos populares leem 
crescido nas dimensões, mas leem per= 
dido essa feição d'alegria espiriluoza e alê 


trariou us: folguedos das «más-caras»; po 
rem nem por isso deixou de acudir 
a costumada concurrencia, às ruas e pra- 
gas — que constiluem o «corso» portg-, 
ense, á ! 
A. esperança dos que contavam bons 


mais, 


eapeciaculos dinda mais nma vez foi 


certo ponto polida, que outr'vra os ca- 
racterisgva. 

Já não é o espirilo e a graça quê 
sa escondem debaixo do dominó e dê 
mascara, é a licença estupida, que eno= 


- « Por caridade lhe ferrassem logo 
« Roaz ventosa no miólo enfermo,» 


- Porém deixemos para oulra necasião 
maior dinheirada. sobre o assumplo, e 
passemos a outra especialidade. 

E" do theatro que vamos fállar, 

A companhia hacional deo a repre- 
sentação do drama «Engenia, ou o ir- 
mão, e a irmã» em que d grande actriz 
Emilia das. Neves desempenhou a parte 


principal, a 
Dito isto é occiozo fallar do modo 
como a desempenhou. ” 


O publico aMuiu no theatro, porquo 
gonstava—ara a ultima representação da 
Rachel portugueza ; poréih diz-se pôr ahi 
a meia boca, que ha tiegociações pen- 
dentes, e que é provavel que nos dê 
mais algumas noites de prazer, na mani- 
festação du seu grande metito, como actriz. 
E se assim não fôr, ba bons funda- 
mentos para recéiar que, apezar dus es- 
forços e sacrifiios do. empresario o snr, 
Couto, o theatro de declamação acabe. 
O theatro portuguez na nossa terra 
tem sempre vivido vida lão 'desvalida, 
que muito arriscada vai a morrer dé 
inanição, se se não curar de fazer como 


ja; ea loleima descomposta, que pare 
co Teclomar: - 


se faz em todos os paizes cultos. 


- providencia que não deyej escapar lá ET 
de bi dasPormgal, «Os ca-|dlesses tej n si ! 
bes do Pu Ro Rg fera. desfslcal=o nto seu fundo! disponivel) narração do fácio, Só lénho a! agerescen- 


- Ars um fante negociante d'esta- praça, o 


2 


- O distincto medico aconselho uma 


pilães de navios Qu OS consignarios de-| 
vem * ser obrigado, a não deixar. fazer 
contractos de milhares eglonas sem au: 
diencia do 4 po DA q 
Cumpriremos primeiro o dever -de 
dar um publico testemunho de .agrade- 
cimento ao snr.. Duque Estrada, «e sos 
seus dignos. collegas de quem. já referi- 
mos os nomes, em nome deste paiz, 
pelos caridosos e relevantes serviços pres- 
tados por ss. ss.º nos pobres e desgraça-. 
dos enfermos portuguezes, A magos e 
o interesse que o snr. Duque Estrada 
mostrapelas infelizes. raparigas. portu+ 
gugzas lem jus á gratidão nacional, que 
este paiz, nunca soube negar aos que, 
em terra estranha “favorecem os, seus. 


"Depois somos obrigado a pedir pro: 
videncias:; A: copia do cíficio é natural 
que esteja no conhecimento do respectivo 
ministro, Sollicilamos do governo e dos 
fodas publicos a aitenção que reclama 
m tão importanto objecto. Vai nelle 
O credito e a moralidade! deste paiz. 
Ainda acrescentaremos que nos consta 
que nesta cidade se acha uma boa alma 
du sexo feminino, que, faz repetidas yia- 
gens entre Lisboa” é Porto com o fim 
de augarior raparigas para o Imperio | 
—— 
BANCO DO BRAZIL. 


Tratiscrevemos do «Correio Mer" 
pio “do Rio dé Janeiro um arti- 
Bo do mesmo jornal e a correspon-! 
idénia do snr. conselheiro 3. P. de 
fbria, chefe da firma Faria & Ir- 
mão, relativa à questão que se deu 
entre aquelle snr. e o Banco do Bra- 
zil, para melhor esclarecimento de 
nossos leitores. 

O artigo é o seguinte: 


“As “questões economicas, principal | 


mênts os que so referem À especio ban- 
<arin; são; nalunalmente; difliceis, “e sem 
eerias moções. adquiridas pratica ou tço 
nicamento. não é lícito “aventurar opi- 
niões sobre ellas.. Mas; é tambem uma 
xerdede que meia duzia de óráculos apo” 
deram-so da sciencia e não pormittema 
niaguem, q direito nem mesmo de pen- 
sur em laes questões: os limidos, os 
modestos, os irreflectidos, e 'uma cortá 
classe perigosa quenãa pensa «senão por 
emprestimo, curvam-se ants esses ora- 
cblos; é portal meio: que muitas vezes! 
se formam grandes vultos de opinião so 
bit tal ou ll materia, e os que; mesmo 
sem pretenções; não feem-nos olhos as 
sievuas da timidez, os que-ousam pensa: 

um ponco por si mesnios, assombram-so 
em vêr lavrar o absurdo, d 
- “5 A questão mltimamento levantada -en- 


snr. conselheiro Farin, e o nosso prin- 
cipal -“estabelecimento do «credito — q 
Banco do Brazil —, veio dar um exem- 
plo desta. verdade. 

Descarnemos:o facto de todos os ata: 
vios de, que o cincundaram os commen- 
todores; Ta d 

+ sUm possuidor de grande numero do 
nolas do banto apresentou-se pedindo o 
seu pagamento, O banen não; se negou, 
nem se podia negar abertamente a ta! 
pagamento, mas procurop iludilo, fa 
zendo-0. 0; mais lentamente, possivel, 

O possuidor das notas levadas apa 
gimento queixou-se e procurou meio de 
lurnar effecliva a sua queixa, t 

- Aló aqui não. ha de censuravel: se- 
não e banúo que procurou porum mein 
indirecto evadir-so a um compromisso, a! 
que francamente não podia fugir; se o 
podéssa: lel-o-hia Íuito, 

O sublterfugio em materias commer- 
ciães principalmente, “é um acto repre- 
hensjvel. 

D'aqui - suscitou-se a discussão: os 
que queriam desculpar 'o banco resu- 
miam 005 seguintes dados suas allega 
ções. 


Note-se que ;ninguem «poz em duvi 
da; os factos como os acabamos de ox- 
pôr. 

O Banco retardou com rasão o pa- 


Jesse desfalque traria embaraç 


à Purque. os*privilegios de que elle dispõe 


O CONMERCIO DO PORTO. 


mento dos bilhetes apresentados, porque 
entendeu. a intenção do possuidor 
pedindo o seu pagamento, 


, BU Ouro que dá um cambio! 
ise aótual;] 
av ban 
co e d'ahi embaraços a todas as casas 
commerciaes* 

O onro que se pretendia haver do; 
banco era destinado a uma. especulação 
só vantajosa para quem a fazia e ruinosa 
para todos mais. 

“Analysemos. 

A que pretexto podo um estnbele- 
cimento de credito directa ou indirecta- 
mento. recusar-se no pagamento de suas 
notas, que são emillidas sob estas duas) 
importantes condições: — á vista e ao 
portador ? 

O bem geral... responde-se. | 

Mas o que é bem geral? não é à 
somma do bom particular. A medida te- 
mara contra o portador em questão deve 
ser igual para tolos os portadores que 
se apresentarem, e então onde fica o bem 
geral, se a todos se fizer à mesma nega-, 
tiva feita a este ? Y 

Em que é que o desfalque do fundy 
disponivel do banco affectava o bem ge- 
ral? Em que esse desfalque tem por con- 
sequencia uma rotracção na circulação 
Mas o desfalque das notas do governo 
em que o banco 'fez tambem os seus pa- 
gamentos traz os mesinos resultados. En-, 
tretonto o Banco não se-assustuu a res- 
peito da: tal dosfalgue, e dava, as notas 
do governo com tudo o desembaraço. 

“Dopois, não tinha o banco atraz de 

si os favores do snr. ministro da fazen- 
da, que lhe fez as melhores ofertas do 
auxilio? Não ha nada mais absurdo de 
que chamar-se estabelecimento de credi- 
to a um Banco que a pretexto de. dar 
credito ans outros, comega elle propriv 
por se collvcar na posição de o tão mo- 
recor, pois falta cum escundalo a seus com- 
promissos; 
Não" se. argumento com. a crise, Ou 
olla é passageira o então ndo pódu tra- 
zer projuico a entrega do ouso; ou vila 
é profunda w Jurádoura, 6 então toda a 
razão assiste nos possuidores de notas de 
só quererem fazer pugar; e nem sabemos 
de que razão se cscudarã o Banto para ne 
gar essa entrega. ' r 

O Banco acha que é uma especula- 
ção reprováda ganhar sobre o cambio que 
o oúro dá netualmente. E a questão dos 
soberanos? vemileu-os o Banco vn não? 
Estendor-se-hão por ventura seus privi- 
legios de que clle goza ou quer gozar 
aló ao dos generos. lucrativos? Por quo. 
não pretende o da carne secca on o dy, 
trigo, assim como quer ter o do ouro 

Porque deu o Banco o mez passado 
onro em abundancia a diversas easas?. 


metalhce : 
antajoso “em consequencia dh cri 


ou quer 
afilhailo ' 

So o Banco em troca dos privile- 
gios de «que gusa tem por obrigação soc 
correr a praça nas suas necessilades ur- 
gentos; se a ouro é aclunlmente uma des- 
sas necessidades, não ha pretexto para, 
nega-lo. 

O fundo disponitel do Banco não tem: 
por fim senão garantir aos possuidores de 
bilhetes do-mesmo o seu pagamento nas) 
vecnsiõés de urgencia, , 

“Esta, hypolhese realisonso ; não ha 
nois meio do fugir n ella e muito menos 
de fazer ainda qualificaçãos ouliusas áquel- 
les qua recoberam os seus compromissos! 
“im; boa fé, e que na hora do aporto st 
veem myslificados. 

A questão não tem outro lado por 
onde” possa ser encarada. Ninguem le- 
nha niedo de pensar nella; não é nenho- 
ma mesda scientifica que os profanos não 
passam desenrolar : qualquer que tenha 
bom senso o que so dê ao trabalho de 
reflectir ha de achar lhe o fio. | 

Não podimos senão qua se pense, e 
hão-de dar-nos razão. 

Free Trade. 


AO JORNAL DO COMMERCIO. 


Snr. redactor. — Peço o favor de dar) 
cabimento em sua folha ás observações 
que em defeza propria me suggore o ar- 


spor estendo-se tambem a seus, 


"ss" "ía 


mio! 
||nel do Commercio») da parte sensnta do 


tigo do «Jurnal do Commerciu» de hoje 
cerca do occorrido-.hontem na thesuu- 
raria do Banco do Brasil. Aceitando a 


tar que estive ma thesouraria do Danco 
desde as Mt horas! da manha até as 3 
horas da tarde, e que no espaço de 4 
horas apenas se effectuára o troco de 200 
dos 1,100:0008 que apresentei em nutas 
do qanco, graças é encommendada pres- 
teza dos empregados, aus quaes nem por 
isso quero mal. 5 + 

Não é a primeira vez que o «Jor- 
nal do' Commercio» fundando-se em in- 
formações parcioos e despeitosas, tem al- 
cunhado-de especulações egoislicas o que 
não é mais que o effeito de necessida- 
des indeclinaveis do commerciu ; como 
nesta occasião se dirigiu a mim respon- 
der-lhe ei, Se é por eleito do especu- 
lação que a minha casa commercial se 
acha na necessidade de remetter fundos 
para diversas praças da Europa, é pre- 
ciso reconhecer que a directoria do ban- 
so du Brasil tambem especulon, e nos 
mesmos termos, emiltindo saques na ex- 
tensão de 100,000 2 sobre um credito 
que tinha ou não linha om Londres, a- 
chando so egora na necessidade de pagar, 
vu dobito, que assim contrahiu, e dy cer- 
to o não fará com productos du paiz, 
nem com cambines em quo, debaixo dr 
tags circumstanoins, ninguem se póde fia 
mas sim com ouro. 

Muito interessado o banco na sus- 
tentação do cambio par, afim de resguar-| 
dar seu fundo disponivel, nem por isso 
doixára de prevalecer-so da necessidade! 
que todos tinham de fazer remessos para 
a Europa, para impôr aos tomadores dos 
sous saques o cambio do 26 “A d. isto 
é, “4d. abaixo do par | ' 

Acompanharia o «Jornal do Com- 
mercio» no receio que pôde suscitar a 
diminuição do fundo disponivel do ban- 
co: 1.º se ndo me recurdasse que em 
épocas anterioros o fundo disponivel uo 
banco se achára rednzido q cifra muito 
iuferior 4 em quy ura consiste, sem por 
isso lerem resultado desastres ao commer- 
vio; 2.º, se não livosse consciencia de, 
que o governo lem faculdade (le que 
usará em caso preciso) de perimillir que 
o banco. eleve sua emissão ao quadrupu- 
lo do, fundo disponivel, e assim evitar os, 
apuros que aliás poderão dar-se, 

Entende o aJúrmal do Commercio» 
que o banco póle licitamento adiar para 
amanhã; para depois de amanhã, isto é,| 
póe espaçar por alguns ilias o troco do 
suas notas por moeda corrente? Se is- 
to fosse licito, por certo que não teria-! 
mos a Jamentar alguns dos recentes de 
sastres nos Estados-Unidos e nas princi-| 
paes praças da Europa. Por ventura se 
a directoria do Danço tivesse mandado, 
cobrar em meu escriptorio diversas letras 
por ella descontadas, toleraria que ten 
do eu pago parte dessas letras, despe- 
disso o cobrador és 3 horas da tarde 
comum venha depois de amanhã pelo 
resto? ; - 
E" motorio que o paquete «Medyway»! 
levara cerca de 800:0008, e o «Petropo- 
lis» mais de 500:0008 em ouro, e todos 
ng ílias nos informam os jornaes da ven. 
da d'ouro com premio ; donde sabiu es 
se ouro? Sem duvida alguma dos cofres 
do banco, e eu sei quo se ha dado 
sem repugnancia alguma sos amigos e 
afilhados aos 100, 200:e 390 contos para 
rémessas, ou parfNvondor aos remulten- 
les, em quanto que a outros sa ha ne- 
gado ouro para suas remessas meramento, 
porque não gosam ds syimpnlhias de al- 
guns (directores do banco, que nesta ca- 
lamitosa quadra se bão tornado fão cele- 
bremente conspicuos, 

Temo o «Jornal .do Commercio» ver 
reduzido o fundo disponivel pelo troco! 
«las notas do banco, é não leve uma pa- 
lavra para condemnar a venda encetada 
pela directoria dos soberanos que cons- 
titugm o seu fundo disponivel a 98800. 
isto 6, com cerca «de 10 por cento de pre- 
Felizmente o clamor (não do «Jor- 


commercio, e a sensatez de alguns dos 
directores fizeram pôr termo ao escandalo 
lo não se vor inconveniento na diminui- 
ção do fundo disponivel pela venda dt) 
ourocom premio, e só enxergal:o na 


[titia 


, essa 


feio 


enlrega do ouro em troco dos notas do| que parece se prolongará ainda por mei- 


banco. 


noir e fundo disponivel na -rasão triple 
da somma que preciso remelter? 

A directoria do banco pode e deve 
pelos meios Jegaes cohibir especulações 
que tendam a desfslcor seu fondo dis- 
ponivel, isto é, pode elevar a laxa dos 
descontos, pode contrahir e alé negar o 
desconto de letras sos especuladores ou 
agiolas, mas de certo cumpromelte o 
primeiro estabelecimento de credito do 
Brazil chicanondo, pelo modo que prali- 
cou commigo o lroco ou pagamento das 
suas nolas, 

* A responsabilida deque lão gratuita- 
mente pretende impôr-me a elastica susle- 
ridade do Jornal do Commercio, só cabe 
á directoria do banco pela parcialidade 
e incoberencia de seus actos, em lão 
graves circumstanciss. Fazendo allusão 
4 directoria do banco, devo excoptuar 
aquelles de seus membros que não leem 
enhcorrido com o seu voto para os actos 
que lodo o bomem sensato condemna, 
Felizmente algum dos exceptuados, e o 
proprio vice-presidente do banco são tes- 
temunhas que «fui forçado» a apresen- 
tar-me hontem ma lhesouraria «do banco 
para exigir o (ruco de 1100 contos de 
reis om notas. 

Respondendo ao «Jornal do Com- 
mercio» diriju-me tambem á parte sen- 
sata da corporação a que lenho a honra 
de pertencer e em cuja imparcialidade 
conflo. Aos meus gratuitos inimigos e 


Jietractores , e áquelles com cojas pre- 


tenções nem sempre me lenha sido pos 
sivel condescender deixo-lhes 'o campo 
livro para'torturarem a sou bel-prazer 
meus actos o acções, certo de quo nin- 
guem os tomará pur meus juizes. Não 
Ibes invejo as posições que bem ou mal! 
vecupam , nem o brilhante papel que 
estão, desempenhando. ; 

Inserindo estas linhas em sua folha,| 
creia, snr. redactor que muito obrigará 
o sou assignante á 
J. P. DE Faria. 
6 de Janeiro. 


Snr. redactor, — Com b rapidez com 
que de manhã respondiao artigo do «Jor 
nal do Commercios omitti tocarem um 
incidento, que carece de explicação, | 

Faço allusão ao camporecimento na 
thesouraria do Banco de um dos snrs. 
escrivães privativos de protestos. 

Depois das 2 horos da lorde ouvi! 
qua o troco dos notas quo apresentei fi- 
caria adiado para smanha, tporquo de-| 
sejasse um lestemunho insuspeito du facto 
para fever no conhecimento de 5. oxc.? 
o snr. ministro da fazenda, sobi da lhe 
souraria para consultar qualquer dos snrs, 
escrivhes privalivos de proleslys a pes 
peito desta ídôa ; informado porem de 
que não me podia ser fornecido outro 
testemunho que não fosse o protesto for- 
mal por falta de pagamento, se eu o 
oxigisso, voltoi  lhasouraria do Banco ; 
porem surprebendilo como ficára o snr. 
escrivão com o qua lhe referi, do curiu- 
sidade acompanhou=me e dirigindo-se ao 
thesonreiro, com elfo trocou algumas pa-| 
lavras o logo appafeceram duus directo- 
res com quem lambwm falou: reliran- 
du-se passou pelo logar em que me 
achava sentado , digendo-me ter-se-lhe 
alicmado que as notas. por mim apresen- 
tadas seriam trocadas, Pouco tempo de- 
pois deram 3 horas, o me foi declarado 
que o troco do resto das notas ficava 
adiado para amanhã | 

J. P, de Faria, 

6 do Janciro, 


emitem 


NTERIOR. 


LISBOA 11 Df/FEVEREIRO. 
(Correspondencia part, jo Commercio do Por to.) 


Continuou hontem na camara eloti- 
va a quostão do hi) de indemuidades,| 


O lhemtro é uma necessiilade para 
entreter a imaginação dos povos, e ado- 
qur;us costumes; e deve «por isso ser pro- 
tegido, pelos. governos, | 

Os athenienses gastaram mais com 
8 representação de res Lragedias de Sopho-, 
eles; do que com a guerra do Pelopo-! 
noso | 

«Esperar. que os aclores criem o gos- 
to: do «publico: pelo; theatro, ou que o! 
publico crie actores — é esperar: um im- 
possivel. à 4 

No espectaculo em beneficio do netor 
comico Abel, voltou 4 acona a: comedia 
«iA Alegria não mala » que é na verda: 
de uma das mimozas, do aclual reporto: 
rio da companhia. 

Joga sobre: uma des paixões mais 
paras e sublimes, o a desenha por mudo 
que vem se vê que fôra obra d'uma 
mulher, 

O amor maternal, conmtoda a energia 
e pureza. que lhe pertence, 6 a: luz -do 
todo squelle quadro singello mas -inte- 
rassante, ; 1 
| Quando. outro merito não. tivera, es-| 
le bastaria para: recommendar aquella 
producção dramatica, , 4 

Ali so mostro que o amor materna), 


|na-lingungem dos gestos e da physiono- 


que Homero pintou em Andromaca, mu- 
dana expressão com os lempus, mos, 
não muda no fundo. 

E" como as figuras dos Santos con- 
sagradas: pela tradição, que os pintores! 
nho mudam, e apenas cada am faz con- 
sistir a originalidade: da pintura; dando- 
lhe uma expressão particular. 

Na comedia a « Alegia não mala» 
desenha-se toda: a delicadeza do commo- 
ções, propria da ternura maternal. 

Na representação a parte principal 
tlesmerece muito do seu genuino valor; 
porem os papeis do velho João, e de 
Adelnido, são desempenhados com muita 
propriedade pelo actor Braz Martins, e 
joven aetriz Carlota Vellozo. 
 Bslacjoven, mostra desde já o son- 
limento esclorecido da arlista, e com 
quanto se lhe nota alguma: incorrecção, 


mia, reconhece-so-lha grando intelligan- 
cia e disposição; e fundamenta-so a” es- 
perança de que nos, dê uma sofriz, não 
só, de muito merito, mas verdadeiramen- 
mente portngueza, no melhodo de decla: 
mação natural. 


apreciação desta produeção do snr. Braz 


certos cazos :' 


Jcitada pela menina Vellozo (a mais nova), 


Vivos, não desdiz o titulo, porem é um 
disparale sem o cunho genuíno dos dis- 
parates engraçados. 

Por mais que se queira fazor uma, 


Martins, chega-se ao resultado de que ha, 


« Em que X ma equação tão ponco monto! 
Que apoz mil inversões é zera tudo,» 


À seena comica — «Cada qual para 
9 que nasceo», pode “provar tudo o que 
quizerem, menos o bom ceritorio: do gu- 
lhor, e a propriedade do titulo, que q! 
scena em nada juslifica. 

Da poesia o «Sonho da actriz», re 


nanda podemos dizer, porque alem do 
ponto, e dos musicos mais iconchegados 
à boca do palco, poucos foram aquelles| 
que poderam ouvil-a, num 

O theatro Iyrico espeendo pelos il 
tolanistas”, “vai vencendo tempo comb as 
operss velhas, e apesar dos simplomas 


aa 


:0008 em ouro, ou » directoria do jmisteo das obras, phbli 
ro, cuja aeintoss negativa fará dimi-jde responder aodige 


tos dias. Tevo om palavra o snr. Josó 


Quem terá maior culpa na diminui=) Estevão quo orou duranha quasi tuda a 
qão do fundo; disponivel-do banco, eujsessão. — E 

que pedi para remeltec pará a Euro] 
40 


ra O snr. mi- 
» que traclou 
so do snr. Fontes 
combatendo os argumentos deste illustro 
deputado; 

O snr. ministro terminou demons- 
trando, que o augmento. que o nr. 
Fontes notou no orçamento do ministe- 
Fio das obras publicas provinha. das 
verbas a mais destinadas nos - telegra« 
phos electricos, melhoramentos de pos 
tes, correios , trabalhos geodesicos etc , 
o de certo não era esta uma despeza 
que se devesse deplorar pelos! resultados 
vantajosos que assegurava ao poiz. 

A discussão, parece que se prolon- 
gará; was não temos por ora senão, 
razões para crer que v projecto é ap- 
provado na especialidade, como .o - fui 
na generalidade. 

O snr. Victorino de Borros regue-. 
reu hontem que o governo envio à ca- 
mara copia da correspondencia que li- 
nha havido entre o ministerio respectivo 
e o director das obras publicas de Villa 
Real relativamente 4 eslrada da Regoa 
so Corgo, e bem assim copiada Pepre- 
sentação que subre este assumplo ez 
a camara municipal da mesma villa da 
Regoa. ; 

Na camara dos pares iraclyu-se do 
projecto que auctorisa 0 governo, a le- 
vantar , um esprestimo até á “quantia da 
30 contos paro ser empregada ,nos lra- 
balhos de desobsirueção e limpesa, dos 
connos, da cidade. Depois do um largo. 
debate em que lomaram parte muito. acti- 
va os snrs. marquez de Ficalh: ini 
tro da fazenda, visconde do 
cada, conde de Thomar' e marquez de 
Vallada, foi o projroto-npprovado. — 

O,snr. conde. de Thomar declarôu 
que não. pretendia impagoAr o projecto, 
mas que queria saber ss o governo len- 
cionh obrigar os proprietotios' a fásetem 
o que lhes competir a par das obras 
que o governo ea camara municipal tem 
ido realisar, e não haveido na” Tegisla- 
ção vigenle os meios necessarios pata is- 
so, *d governo deve appresentarimai pro- 
Jecto nesse sentido, e não descançarcin 
votos de iconfianga, porque esse syótema 
deve terminar. Notando a falta de com- 
parencia do sar. marquer de Loulé na 
ulisçussão de um assumpto tão imprirtanto 
o snr. conde deThomar “acerescontou , 
que se não dava por satisfuito com às 
desculpas bppresentadaspelo “sarsininis- 
tro da fazenda a respeito do seu collegr 
do reino, -e que-era necessario! que fix 
zessem.saber a s. ex.º ser absalotamend 
to  indispensavel a sua comparsncia'para 
responder pelos aclos da suas repatiia 
são. Ed orbita 
- O snr. marquez de Vallada: tambem 
declarou que não 'secoppunhano proje- 
ein, & que se reserva” pinra quando fôm 
apresentada a auelorisação pata os mil 
contos. Reforçou os argumentos do sur. 
conde de Thomar a irespeito da fnlty da 
comparencio do nr. ministro desreino, 
accrescentando que lh parécia inetessa- 
rio propôr-se uma medida que sybiivia 
da as pastas do reino e dos estrangeiros, 
O digno par concluiu pedindo xo snr. 
ministro da fazendo que prevonisse o-sem 
collega- de que tambem subra ncinstruc- 
ção publica tem? de lhe dirigir-algumas 
perguntas, visto que a este respeito, ha 
no discurso: de encerramento “da sessão 
passada phrases em 'que o governo sa 
censura a si mesmo e que quando y go- 
verno lrquxer d: camena votos de 'con= 
fiança os faça acompanhar de rejotorios, 
para se conhecer a justiça d'esse voto, 

Pelo que trazemos referido. so póde 
avaliar o alcance: da: discnssão que: hon- 
tem houve na camara. ala, ese infevo 


Usou depois da pali 


'Ique o snr. ministro da-fazenda defendem 
Jo projecto e os seusscollegas no governa 


com o habilidade: que dh: 6: proprias A 


Jenmara capprovou “por: im “6 projecto que 
| determina 'a/ transferencia! do musen “da 


historia motural dacacademia: das seiérnm 
cias para a escóla: poylechnion, é fiçom 
de tornar a Teunirsse Amanhã. 

Tiveram hontem ams reunião os de-. 
putados. ecleclicos. Estiveram 14, Tra- 


Hontem foi  52.º representação com 
n «Lucia», do Duniziti, que a orches.! 
tra já toca, sem olhar para os papeis da 
muzica, 
-Correo de manhã o zum zuin do pa-! 
teada, que devia rebontar em seguida é 
Drimeira arcada de feboca; é este bonto 
talvez adrede espalhado, fez à que o es 
pectatulo não polia fazer — attrabiy con- 
correheia ao thealra, 

O desapontamento d'aquellas que con 
taram com O espeeticulo fura do palco, 
não promeltido nos cartazes, fui de cau- 
zar dó 

À guarda ortoliriista, que pode mor! 
rer mas que se nf rende, mais valiosa| 
pola qualidado do que pela quantidade 
(a julgar pela encadernação), — Bppáreoro| 
firme no posto, & Sisjênton vivas as cos- 
tumadas descargas de pnlmas, dadas por 
voses em octasides proprias de não por- 
derem o caracter Wobsequiozas. 

O andanté da eavatina «di Sortilta», 
mogistralménito cantada, não foi applaudi- 


de  borrasca quo de vez' em quando sb| 
denunciam cá por fora, as represen- 
tações vão passando mansamente, assim 


A comedia — «Um disparate», que 
termino por uma exposição. de Quadros, 


a modo de fugidas , e 0 perigo 'desappa- 
rece. , 


to, porem o «alegro» om que a parte 
Arlistica da execução tanto padece, Toi 


coberto d'nppláusos; + bem assim o due-|- 


EM R 
O bello solo de flauta quo servo dg 
introducção á cavetin passou desapper- 
vebido HI... ; 

No' fim da opera honve nm pequena 
saraiveiro, que passou coino nuvem Yugi- 
tiva, sem assustar as palaris 'que “estoi= 
ravam coino bicbinhas estalo em festa 
de rapazes na noite de S, João. á 
São todos lão buris peghenas?... 
Se olitro meri os leis 


o não acharem 
tores no noticiário que bem, “om mal Ta 
guissmos Ou aferventamis hoje, hohsrão sa 
menos que o fecho vale bein'o da “ui 


|bum soneto, que Segundo diztim os nos 


tfes deve ser com chave d'ouro, | 

O nosso estimnvel amigo Jvão Ri 
beiro de Mesquita Jnnior, comtnercianta 
desta praça, uire-se hujo pelos 
grados do hymeneo, com' a exa 
D Lucinda Augusta Pereira de 


Faria, 
filha do 'snr. Antonio Joaquim Pereira 


do Faria, socio da respei 
Faria É Irmão. “ 
E" um enlaco enjs vontura é dans 
tómão assegurada pola remprocilade da 
meritos, e bellissimos dotes Palma, 


itavel firma “de 


to deteór e dama, 


é despresada — por inutil | 


em que'a afinação || 


Non plus ultra, 4 


! 


. 


Contiui expori 
“sn. er ru 


tou se da -pub) po ado jornal, que, 
como sá sbAioa se" intitulará O «Pu- 
turop; e tratou se tambem, da questão 
actualmente pendente na camara. Resol- 
veu-se, segunda nos informam, volar A 
favar dy artigo. primeiro conforme a subs- 
tiluição. apresentada, pelo sar Antonio 
de Serpa, p isto mais uma circumstancia fa - 
voravel. para o. que. dizemos em outra 
parte, — que so deve contar com a Ap: 
provação RE especialidade. O snr. Re- 
bello da: Silva tambem assisuu 4 reu- 
nidos u b 3 3 
A proposta sobre esforma sanitaria 
nãos só sorásobjecto de. acalorado debate 
na Camara, mas já o éna respectiva com- 
missdo A comissão dividiu se e tere- 
mus-dais pareceres, um da minoria on- 
tro dawmaiyria) Báreça; que, o desta, 
alem de desenvolver o projocto du ga- 
verno, alterbio-ew grande. parte, sendo 
ums dessos alterações que os aclunes me- 
dicos: de' partido: das cainaras municipacs 
sejam; ao mesmo tempo os delegados de 
saude, olevandu-lhes;os ordenados a 2008 
reis-as municipalidades: que 0. podarem 
fazer, 6 as Quê nãorpidecem, >dar o the- 
souro “ma gratificação aos mesmos me 
dicos para prefazor aquella somma. Si- 
gnifica isto que, quanto a compensação, 
sé tem em vistmsegair o mesmo syste- 
ma adoptada nora uss professores du ensi- 
mo primario. A fi 
Se efetivamente o projecto vier á 
discussão com esta modificação, lemos 
quecás camaras municipses se não cer- 
ceia 0 direito/que lhes pertence de no- 
mearen os medicos de partido, e estes 
serão au mesmo tempo investidos pelo 
góverno. dus foneções de delegados do 
saude, TITE Dj Ohos / 
Tem contingado 


a apparecer diversas 
versões sobre 9 contragto do caminho de 
ferrc do nurto, sobre as ultimas com- 
municações de mr. Pelto ao snr. minis- 
aro das obras publicas. 

“Parece qns o .snr. Adriano Machado 
JA nho. vae do concurso para a cadoira, 
de economia politica na academia puly- 
enchnica dessa-cidadu ; mas so não voc 
aquelle gavalheira que é com pasão con- 
sudo po dl mui! ci Ba! es mnto- 
vias, nem por isso deixarão de apparecer 
untros onRbRRNad egunlmento aptos, ' do 
euuita Intalhggnada q) muita, lição em eco 
nomia politica m destes concorrentos 
é u Nustre deputado o sn?) José aa 
no do Castro. dutelligencãa já provada na 
tribuna o pé E hprigad td imprensa, 
e muito habilitado “para reger com dis- 
tineção 8 la ccadgira, seus altura 
dus o 8! dd ly dds Motos. e 

no alem disto tem curso de direito 

dipinistrativo fa Universidade, com q 
«quo salistéz- a! ama das principres exig-) 
goncias do programa do concurso. 

— Fallecou = Pe pp a 
dem, melivô a crio portu 
z au Ra Me dia 
entar melhoras o 
r oito 

À dembligão Ub aigo Daltro MAI: 
fama é proposito de que ainda se não 
esistiu. “Uuis nova proposta neste sen- 
aba de ser appresentada ao snr. 
ro. das abit Pabitera Seria util 
que so vipolisse aquello montão 


be 
de casebres chamado bairro de Alfa- 
Fig e que so substituisse por um 
bairro ef “todas 8s condições da civili- 
Pio h o asd obra ig 
andio: nando umo despeza tão 
Ea o, aa não eesinide 
uug se chegue a organisar uina empreza 
que a leve a offeito. Provavelmente fica 


tudo em planos, porquo em planos já 
isto RARP ouda desde q marquez de 


rem começo ipi Ra 
“que já começou foram .as troba- 
lhos Ney Usa E] Baceda que que- 
rem construir us subrinhos do defunto 
Judo Egreja nas ruinas do templo de S. 
Frongisco no largo; do, mesmo nome, A 
empreitada Justa bra; parece que foi 
justa por 100 cont “do reis. 


peição dE apo tem e: Carlos a re- 


ed. Peloyo», Mad! To- 
«esco, colheu pais um, triumpho.. Os fre- 


appnfadanasr somprebendondo já melhor 


amral 


aram se mais da, musica de, Merca- 
O tenor Malyezi, som se tornar 


to melhor q! 

Boi sofrível, 
Nos: fundos não houye alteração 

gexelooh cc oupagm esbduna of 


“Nomad giinsas 


cesto lh sh Duet om ao, 2d 

== Boletim pliylantropico. “O snr.] 
, Babia, remel- 

do Curnmercial ums ordem 

pára! que esta | 

mesma asso-. 

nkas pessoas  nietessitadas| 


Manvel Juaquidn Alves, ua, 


Rea 


breamarella. 
) . oJosé Maria Pereira Por- 
je; dingo procurador regio ante a Rela- 


ição de Lisboa, entregou no governo ci- 
silva icapital ca quantia de 3005000 (fs., 
gesto da 'sobseripção que o snr. Porjaz 

moveu “entre 05 empregados judicides. 
partes, 
aluosidas quaeasão destinadas para 0 Asylo 
um 
«Jos vulros asylos e para as religiosas do, 


(Esta quantia será dividida em 5 
«da Ajuda, e as outras tres para cada 


convento do Crucifiso. 
— Igrejas a concurso, 


Ja poros] 


chegar a merecer applausos 
ue a“ primeira noi- 


no- 


rg Maydou so 
abris concarso para O provimento, da igro- 
dio) de Nossa Senhora do Graça 


O COMMERCIO DO PORTO, 


da villa, de Niza, no bispado do Porta- 
legre. 

— Togar a concurso. Acha-se aber- 
to concurso por espaço de 30 dias a 
contar de 8 de fevereiro: para q provi- 
mento, de um dos oficios de escrivão do 
Juizo de Direito Criminal do 1.º districto 
de Lisboa, vago pela transferencia de An- 
gelo Augusto Martins. 
— Telegrapho electrico. O director 
geral dos telegraphos de Hespanha acaba 
de communicar oficialmente á Direcção 
geral dos Telegraphos de Portugal, que 
no dia 10 do corrente se abririam para as 
transmissões oflisises e dos particulares 
as estações seguintes: — Benavente — Gi 
jon— Huelva — Oviedo — Puerto de Santa 
Maria — San Fernando. 
—— Avizo ao commercio. A Direc- 
ção d'Alfandega desta cidade convidou os 
commerciantes que lem assucar nos arma- 
zons de Massarellus para que effectuem o 
despacho d'aquelle genero, por isso que 
ne cazo provavel de cheia não pode ser 
removido para outros armazens por não 
haver espaço ; na certeza que a alfan- 
dega não responde por qualquer avaria 
que a invasão das aguas possam cauzar. 
— Brigue Trovador. Na sessão de 
9 do corrente da camara dos snrs, de- 
putados, apresentou o sur. Moraes Car- 
valho um requerimento para que o go- 
verno remeltessa com urgeiúcia á camara 
as participações do nosso consul em. Per 
nambuco, respeitantes no brigue portu- 
guez «Trovador», que alli entrou carre- 
gado de colonos em um dos ultimos me- 
zes do anno: passado. : 
O snr. Moraes Carvalho disso que 
lhe constava que ha pouco tempo sahira 
do-Porto, com direcção a Pernambuco , 
o navio «Trovador», que levou lantos 
colonos, alem da sua arqueação, que mui- 
tos foram arrojados para O porão e uns 
oitenta foram sempre na tolda, e a bor- 
do, quizeram alterar-lhos os contráctos, 
que primitivamente tinham feito; e che- 
garam a Pernambuco, verificando-se que 
a maior parte dos passaportes não con- 
diziam com os individuos. Que lhe cons 
tava, que o nosso consul em -Pernam 
buco tinha cumprido os seus deveres, 
e como a camara devia ter conhecimento 
deste facto. por isso fazia o requerimento 
que acima referimos. 
Ignorando até que ponto sejam fun 
dadas as assorções do snr. Moraes Car- 
volho, o que desejamos é que este facto 
seja plenamento esclarecido e quo haja 
um exemplo de moralidade, que bem pre 
eiso so torna. Estes abusos dever aca- 
bar por uma vez. J 
- — Obras da Relação. O «Braz Ti- 
zana» faz a seguinte reclificação a res- 
peito das obras da Relação : 
“g Não é exacto que estejam conclui 
das as obras da Relação, e que só falta 
linboiro para a mobilia necessaria, A 
verdado é ostarem inteiramente paradas 
estas obras desde o «lia 23 de Dezembro 
e não obstante ter o governo fornecido 
regularmente os fundos em quo foram pr- 
cadas, uma: grande parto dellas está ain- 
da por começar e das principiadas perten 


centus so tribanal, nenhuma se acha 
completa. » 
— Eleição. As municipalidades de 


Villa-do Conde e Povoado Varzim elo- 
geram por unanimidade de votos, seu 
procurador 4 Junta Geral do distrito, o 
snr. Ur. José Joaquim Figueiredo de Fo- 
ra. y 

— Reunião politica. Na quinta fei- 
ra á noute teve effectivamente lugar em 
Santo Antonio do Penedo a reunião que 
tinha“sido annunciada e cujo objecto era 
a reorganisação. do partido progressista, 
Estiveram presentes umas 150 pessoas, 
as quaes por proposta do snr. Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimardes nomearaim 
por acclamação para presidente da meza 
provisoria 6 snr. deronymo Ferroira Pin- 
to Basto, e para secretarios os snrs, José 
Joaquim Gonçalves Basto o Antonio Coslho 
Louzada. . 

Depois do snr. presidente indicar qual 
o objecto da reunião, o snr. Faria Gui- 
mardes propoz que se elegesse uma com- 
missão de sete membros, a qual fosse en-. 


carregada de reorganisar o partido pro- 
gressista do Porto, e que essa commissão 
ficasse sendo o nucleo de um centro di- 
rector que ella completaria como enter 
desse, promovendo a cfeação de commis- 
sõos de parochias e de ruas, é formu- 
lando os regras a seguir para chamar o 
| partido a deliborar sobre questões ou actos 
importantes em que ello devesse tomar 
parte. O snr.- Farin únimardes propoz 
[mais que esta commissão ficasse encar- 
regada de formar o listo das pessons em 
que deverá votar o partido progressista 
na proxima eleição da camara munici- 


ol. : 
' Depois de alguma discussão foi esto 
proposta approvada, o passando-se à elei- 
ção da cdmmissão” por escrutinio secreto 
ficaram eleitos os snrs. : — barão de Lor- 
dello, Justino Ferreira Pint? Basto, Joa 
quim Ribeiro de Fria Guimarães , Josó 
do Parada Silva Leitão, Jusé da Silva Pas- 
sos, Jorge Vidigal d Silva, é Sebastião 
d'Alineida e Brito, , E; 
Depois desta eleição terminaram os 
trabalhos da assembled. Ê 
14. (Do Jornal Mercantil): 
Esta era tão fatal a Napoleão, por ser a 
data da sua primeira deportação para a 
illha d'Elba, hia sendo agora mortal para, 
um dos mriores jncobinos, que ainda exis- 


tem em Lisbua. 


H 


versal, Bonaparte e o Bandarra. 
vraria cifra-se no” «Memorial de 


Trancoso.» Não é abastado sulficiente- 
mente para dar so prelo os longos com- 
mentarios, que tem feito sobre a aulhen- 
ticidade das profecias, e a possibilidade 
da vinda de el-rei D. Sebastião. ' Para 
legar á posteridade esta obra de muitos 
folios , em que tem -collaborado varios 
malutos, ideou elle um dos meios mais 
falliveis que se conhecem para haver di- 
nheiro. Entra em todas as loterias da 
Misericordia ; mas não compra bilhetes 
senão do numero de certas eras nota- 
veis do reinado de D. Sebastião e das 
façanhas de Napoleão, Numero que lhe 
recorde algum desastre destes monarchas, 
como por exemplo o 1578, era da bata- 
lha de Aleacerquibir, ou o 1815, anno 
do da Waterloo, e outras similhantes, 
não toca nem com um dedo 

Como se sabe, a sorte grande da lo- 
teria que acabou sabiu no numero 1814 
anno da tomada de Paris pelos exerci- 
tos alliados contra o famoso conquistador, 
O nosso bonaparlista; no dia da venda 
dos bilhetes, vae sempre para o largo de 
S. Roque, inquirir a quem tocou tal ou 
tal numero que elle leva apontado na sua 
taboa chronologica. Percorrendo a serie 
que levava um cambista, deu com os 
«lhos uo fatal numero 1814, e arripiou- 
se, porque não era a primeira loteria que 
ello tinha tão sinistro «aguiro para a sua 
sorte. 

Esteve 4 ums e és duos para com- 

e = 

prar o bilhete, e mêndal-o. de presente 
ao diabo (conteva “elle depois furioso), 
para ver se quebrava o fado de se lhe 
andar sempro a metter á cara similhan- 
te numero, mas não teve de lhe locar. 
Achou porém no mesmo imasso o nume- 
ro 1804, era do senatus consulto, que 
conferiu so primeiro consul O litulo de 
imperador, uumerosinho de que ello an- 
dava á cota havia anuito tempo, sem 
nunca o poder pilhar senão n'algumo 
cautella de 25, - Abençoou o acaso que tal 
fortuna lhe deparára, e esperuu ancivso 
o din da extracção. A sorte porém fez 
se esperar, porque só sabiu no. ultimo. 
Achava-se o nosso visionario na; salada 
roda, quando á leitura do numero 1814 
onviu responder o pregoeiro sulemuemen- 
te, e por duas mui compassados vezes, 
seis contos de réis. 
pel que se levanta quando saho o pre- 
mio grande, é uma cousa indiscriplivel 


imitar no coro d'alguma opera das suas, 
com tudos us instrumentos de vento e 
pancada, 

Foi por isso que ninguem den fé de 
um homem desfallecido, como murto, que 
ficara sentado a um canto da sala 

Era o nosso jacobino, que já não 
ud sguentar tantas pirraças que lhe 
nzin o numero 1814. A muito casto 
se levantou, e tem-te não caias foi até 
vasa Vive" só cum um criado, e 6 gol- 
teira »pomp sho Lidos ns sebaslinhis- 
tis, dúgilo André da Lança Bayão para 
cá. “Mandou o moço a um recado, é 
acorcetando, fóra de si, para 9 chaminé 
os rmassos e massos de bilhetes e can- 
tellas .chronologicas,-como «se fossem um 
supplemento á «arto de verificar as da: 
tas», “lhe demo destino que Virgilio (mal 
comparado) queria para a sua Encida, 
Já bem otesdo o fogo, o desvairado ban 
darristo tropou á chaminé, com O lerri- 
vel intento de assar so no fogo d'aquello 
purgatorio de tola a sua vida c fazen- 
da, gasta em sortes brancos | 

O moço, que sahira desconfiado por 
ver o parecer tão | desfigurado de seu 
amo, e por lho conhecer já o descon- 
certo da machina intellectual, voltou 

muito breve, e abrindo a porta com a 
chave que costumava trazer comsigo ; 
viu ainda o pobre velho saltar muito 
lepido paro baixo da chaminé, envergo- 
nhado de o colher o maço naquela ten- 
tativa de suicidio de chamusco , que elle 
desfarçou com a manha e dissimulação 
do um verdadeiro bandarra, 

No dia seguinte, o nosso desen- 
ganado jacobino saiu de Lisboa, com o 


seu muço, a quem deve a vida, e que 
foi o relator desta nolicia , que nos con- 
tou quasi ponto por, ponto pessoa 
quem elle 9 referiu; allicmando-nos que 
a podia publicar sem receio de quo o 
interessado o soubesse, porque foi para 
alem mar; não lê periodicos, e não 
valtará de corto a esta capital s-na eda- 
de em quo ostá. Ainda assim  ommilli- 
mos o nome e a marada que: se mos 
deu. ç 

— Lords inglezps. O «Times» pu- 
blica à lista dos lords d'Inglatorea e Ir- 
landa' que tem assento 'no parlamento e 
faz dcerea d'elles observações mui cu- 
rinsas. y 

A lista comprehende 451, o Ues- 
tes só 118 são anteriores ao reinado de 
Jorge 8.º te á 

São elevados á dignidado de pares 
do reino: os homens d'estado mais no- 
taveis, quando são os mais eminentes da 
Europa; alguns, ainda que pres d'en- 
tre os mais distinctos no fôro, na ma- 


ultimamente o foi com applauso univer- 
sal, o grande orador Macaulay. 

Porém onde se recrutam, se assim 
póde dizér-se, os lords do parlamento, 


Este homem, abaixo de Christo, não 
gonbego sendo dojs hergos nabistoria uni- 


na comaru privilegiada, 


A sua li- 
Santa 
Helena» 6 nas «Profecias do sapateiro de 


O mufmuriu e tro-/ 


por palavras, e só Verdi era' capaz de o): 


gistratara, no exercito e na marinha, e 


é na antiga nobreza (gentry); dinda que 
n'est ha casas mui illusiis “que no 
seu tempo, por var qnogivas, e alguns 
incomptehenSixois, não. tiveram - assento 


Entro estes nobres antigos, diz o 

«Times», será difficil, que'se ache algum 
que possa dispatar O primeiro posto a 
lord Howden, actual embaixador da In- 
glaterra em Madrid, 
* O seu tilulo é de creação moderna, 
porém o seu appellido — Caradoc — não. 
póde ser mais antigo ngm mais illus- 
tre. 

Caradoc era o nome d'aquelle que 
os romanos chamaram Caraciacas, que 
era o principe de Silion, na parte me- 
ridional do paiz de Galles, que foi no- 
mondo chefe de todo aquelle territorio 
quando foi invadido pelos romanos, os 
quaes por muitas vezes derrotou, sendo 
por fim vencido em uma montanha, que 


3 


um bill relativo ás conspirações para as- 
sassinar e crimes díolta traição. É 

M, Roebuck pediu no dia 5a com- 
municação de correspondencia anglu-fran- 
ceza relativo aos refugindos. 

Lords Brougham e Campbell snsten- 
taram “na camara dos pares, que a lei 
existonto bastava para conter os refu- 
giados. 

Lord Palmerston propoz na camara 
dos communs um voto de agradecimento 
ao exoreito da India, a 

Os circassianos que vão vender mu- 
lheres o creanças a Constantinopla, recu- 
sando-lhes o consul russo om Trebizon- 
da passaporte, em consequencia da pro- 
messa feita pelo Sultão de probibir o 


ainda conserva o nome de Caer-Caradoc, 
o conduzido para Roma. 

— Cardeaes. O numero dos car- 
=leaos eleva-se hoje a 60. Dous ereados 
por Leão XII, vinto e seis por Gregorio 
XVI, e trinta o dous por Pio IX. O 
cardeal decano é Vicenzo Machi, que 
nascou a 30 d'Agosto de 1770. O mais 
movo é o cardeal d'Andrêa, que lem 46 
annos. 

— Que tal será o barulho! Em 
Berlin estavam recebendo lições do trom- 
pa, do director musical M. Wieprecht, 
os 60 postilhões que devem preceder a 
carruagem do principe real e de sua es- 
posa a princeza Victoria d'Inglaterra, na 
sua entrada n'aquella capital. 

— Efeito do remorso. Teve ulti- 
mamente lugar em S. Petersburgo um 
facto muito curioso : 

Um homem muito conhecido, muito 
rico, e muito considerado, foi esponta- 
neamente entregar-se á jusiça, e accu- 
sor se de ter, ha doze annos, enveno- 
nado sua primeira mulher, sem que no 
tempo, nem depois houvesse d'isso a me 
nor suspeita. 

Este homem parecia perseguido pela 
fatalidade. 

A segunda mulher que elle adorava, 
morreu, e um filho que d'ella tivera, 
pereceu desastrosamente:á sua vista. Um 
incendio reconte devorou-lhe uma das 
suas casas. é 

Todas estas calastrophes successiyas 
despertaram-lhe o remorso, o ella tomou 
n terrivel partido d'expiar o seu crime 
por meio de um castigo publico. 


e 


PonTUGUEZES FAnLEGIDOS NO Rio DE 
Janeiro DESDE lá DE Dezembro 
DE 1857 a 12 DE JANEIRO DE 
1858. E: 

Francisco Jusé Alves Vianna, do 
annos, solteiro — Manvel Pereira, 25 
a. Judo Jusé Esteves Povoas, 52 a. co- 
sado — Josó Alves, 64 a. cas. — Manoel 
Espihola du Veiga Miranda, 22 a. sull. 
— Domingos Autoniv da Silva, 28 a.— 
José Ferreira da Costa, 23 a. — Agus- 
tinho Bernardo Rapoto; 35 8, — Pran- 
co Migueis, 27 0. solt— Jacintho Ma- 
noel, 46 a sol; = Praneisco Teixeira 
38 a solt. do Luis do Gunbia, Di 
cas. — Antonio Jusé Alves, 18 0. — Jus= 
quim da Silva Cunha, 40 a. — Loureti- 
co Soares 40 n. solt — Antonia Thomas 


trafico de escravos brancos armaram-se 
e quizeram incendiar o consulado. 

Os residentes vuropeos eos consu- 
los de França o Inglatorra, todos arma- 
dos, em numero de 300 pessoas, “carca- 
ram o consulado russo. O Pachá intor- 
veio porfim. : 

Um despacho do S. Petersburgo diz 
—que depois de um combate que durou 
do 7a 14 de Dozembro, Schamyl” foi 
obrigado a consentir que toda a popula- 
qho da grande Tobolchosa so subnieilysso 
dos russos, À 

As noticias de Londres disem que no 
caco d que a tomada de Cantão não dê 
resultados pozitivos; será atacada o lo- 
mada a cidade de Tieng-Sing, cidado in- 
dustrial, commercial, é mercado d'ondo 
a capital recebe as provisões de toda a 
especie. 


Em Madrid continuavam os bontos 
do criso ministerial, dando-se como pro- 
xima o retirada dos ministros Dias é Son- 
chez) Ocann, elementos bravo-murillistus 
do gabineto, BN 


NOTICIAS CONMERGIMES. 


As ultimas noticias de Inglaterra são 
de 4 do corrente e apresentam q silua- 
sdo monetária cada yez melhor. O nu- 
imerario au entava dos os 4 sa on- 
to de so ano ER Rr, do TE 
a menos de 3 por cento. o 

O conselho do banco do Inglaterra 
resolveu no dia 4 reduzir a lyxa do 
desconto de 4 8 3 e meio por cento, . 

Os consolidadas ficaram po mesmo 
dia de 954 a 95%. ' 

O banco de Hollanda reduziu tam- 
bem a taxa do desconto de 5 '0 4! por 
cento. + ! ' 

Em Londres 9 cosa dos snrs. 
Consens & Filhos, comerciantes de chá, 
suspendeu os seus pogampntos. Drzin-so 
que o passivo montavo à uia grando 
aaa Rio RARDA. Ri 

Cartas de Paris dão noticia do fal- 
lencia de Me. James Odier, um “dos mais 
antigos p mais respeitaveis Donqueiros 
daquella capital, O seu passivo é do 
perto de 5 milhões do francos, mas di- 
zio-so que esto cosa se rebabilitaria, 

O «Journal de Francforty aununcia 
a fnllencia e suicidio de M. Charles 
Uostman, banqueiro honoveriano. 


————— emmrmeme 


itudrigues, 32 a. solt — Manoel José 
da Silva, 25 8. — José Ricardo, 704 
-— Antonio Lopes, 35 a, — Josó Gunçal 
ves, 60 a, — Francisco Fernandes, 4 
as — Norberto Josó do Castro, BU d; 
— Manoel Bernardes de Mironda, 20 à: 
sol = Manvel Dios, 80,0. sult — José 
Fernandes Rezende, 23ºa, Solt, — Jos 
Marques 26 a. solt. — João Peixoto Pis 
to Bandeira, 50 a. -— Maria Magdaletá 
de Castro, DO o. solt. — Margarida Rus 
sa 70 a. solt — Manvel-Jonquim'Gonsal: 
ves, 26 a. — Antonio da Costa Pinto | 
20 a. solt. — Valerio da Ponte Brazão ; 
26 a. solt. — Antonio Ferreira da Pon- 
seca, AO a. — José Correa de Macedo ; 
31 a. sul. — Antonio José Carneiro, 17 
a. — Antonio Rodrigaes, 25 ., soll, — 
Innocencio Pinto de Sá, 34 a. sol; = 
— José Joaquim de Corvalho, 16 a, 
Antonio Jonquim Dias, 13 0. — Manowl 
José Affonso da Graça 29 a. — Aleixi 
Antonio Ferreira, 37 8. solt, — Raimunt 
do: José, 31 a. solt. — Antonio João Cor= 
rea 38 a. solt. — José Joaquiim Fernan: 
des, 420. cas. — Judo do Sousa AÍ 
a. solt. — Manoel Baptista 30 a. cas. — 
Monoel Poreira 30 a. solt. — João de 
Souza Gula, 45 a. cas. — Josó Dias 
Moreira , 18 o. — Josó Bernardo Macha- 
do, 24 a. sol, —* Domingos Ribeiro | 
32 a, cas. — Maria Vrancisca Raza, 7 
a, viuva —José Quaresma, 16 a = 
Domingos Rodriguos Monteiro, 46 & 
a, — José, d'Oliveira — Manvel - Antonie 
da Costa 20 a. — Juão Antonio Balieirê 
— Manoel José da Silva — Manoel Johe 
«le Sousa — Manoel Antonio de Sonza É 
Silva — Joaquim Moreira da Costa — Clatiz 
dia Jacintho — Joaquim José Rodriguês 
— Jzidoro Maria Galvão — Juão Antonie 
— Norberto Eduardo Garção — Bernardi: 
no de Sousa Queiroz, Maria Izabel 


machado 84 a — Josó Ferreiro “Fintôna, 


Porto — Adelaide Conceição, das Dores , 
do Porto — Ignacio Macçns Ramos = 
José Lourenço. 


EXTERIOR. 


” Lord Palmesston annutciou p 
dia 8 a appresontação “ão poclamênto 


do Porto — José Antonio do «yuz, do| 


ará O 


de 


PARTE MARITINA, 


WOVIMENTO DE DIVERSOS PONTOS 
DO REINO. 


LISBOA 9 DE FEVEREIRO. 
SANIDAS, Ê 
PORTO. — Vop. ing. Tagus, em quali- 
dade de paquete. ” 
* Neste dia não entrou embarcação 
alguma. 


PORTO 12 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sobiu em- 
barcação alguma. 
e IDÉM 13, 
AS À HORAS DA MANHA. 


Fica (óra da barrava barca Ilydra 
a escuna Regina, os vapores Flora e Bra- 
ganza; e o hiato S. Joaquim 1.º 

Vento L. (brando) co mar agitado. 


Hoje não poem entrar nem sabir 
os vapores por causa da agitação do mar. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


As Peneiras “cantiga de Vizeu. — O Trolha 
da Fifla canção de Viannas. 

Publicaram=se estas duas pecas para canto 
e piarino que são os numeros 3 e 4 do Al- 

um. 

As Muzicas Nacionaes Portuguezes cons- 
tando de cantigas e tocatas usadas nos diffo- 
rentes disti 5 e comarcas das provincias da 
Beira Tre ontes e Minho transcriptos por 
João Atonio Ribas. ' 

D Album é composto de 12 a 18 peçaso 
So distribuidas duas peças por mez. 

Preço d'assignatura por cada 12 numeros 
pato o Porto 1920 e para as províncias 2040 


Maria Lodovina Gomes Pacheco — M sugêl| pagos adiantados. 


Dad 


ANNUNCIOS 


A rua de S. Francisoon.º9, ha para 
vender, excellonte genebra d'Holanda 

em caixões de duzia por preço rasoavel. 
(203) 


as, rua 


22) 


APINS superiores para mantilh 
“das Flores n.º 310 a 312. 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


PEREIRA, cebelloirei- 
= ro rua de Santo An- 
tonio n.º 52 1.º andar, tem para ven- 
der excellentes piannos de 7 oitavas, de 


gosto moderno; (95) 

EL para 6 annos d'idade, e 

marca regular; quem o quizer 

vêr, e tractar do seu ajuste, dirija-se á 
fabrica de pannos em Lordello. 

(194) 


ENDE-SE um cavallo de 5 


Aviso ao commercio. 


Direcção da Alfandega d'esta cidade, 
foz saber aos snrs. commerciantes 
que tem assucar nos armazens denomi- 
nados da «Furnay e das «Freiras» em 
Massarehos, que não tem espaço nos ou 
tros seiis afmazens para onde possam ser 
removidas as caixas existentes nos dois 
referidos, no caso provavel de enchente 
do rio; & convida por tanlo os interessi- 
dos a. effectusrem o despacho do dito 
genero antes que esse caso se (lê, na cer- 
teza que a mesma Alfandega não res- 
ponde por qualquer avaria que a invasão 
das agoas possa causar, 
Alfandega do Porto 12 do Fevereiro 
de 1858. 
Pelo Secretario, 
Alexandre José lomes Monitiro.. 
+ (226) 


Quim quizer comprar duas 
* moradas de casas que 
oustam de dois chãos, apa- 
laçadas, s na rua do Senhor do Bom 
fim n.º 212 que na mesma lem com 
quem lracte. (229) 
- COMPANHIA VIAÇÃOPOITUENSE. 
PS ordem da Direcção da Companhia 
Viação:Portuense se faz publico, que 

no dia 21 de Fevereiro corrente, pela 
volta das 11 horas da manhã, no sitio 
de Gemunde e quartel do Engenheiro 
da Companhia Cesario Augusto Pinto, se- 

- Tão postas em praça, cada uma em se- 
parado, e entregues à guem por menos 
se offerecer a fazel-as na fórma das con- 
dicções que serão presentes e se podem exa- 

” minar com antecipação, tres empreitadas 
de cascalho para os tres lanços de Villn 


Boa, S. Mamede, e Ronfe na estrada de 
Villa Nova a Guimarães, a saber: 


Para a empreitada 
» » 


n.º 44 910 metros cubicos 
» 13 945 » »o 
» » 161920 » 


“DOMINÓS. 


de Santo Ildefonso n.º 23 
e 924, ricês dominós por 
preços commodos. 


MORE & C” 


PORTO & COIMBRA. 


LLUSTRATION, Jornal Universal orna- 
do de gravuras sobre todos os assum- 
ptos actnaes, historia da semana, cor- 
reio de Paris, acontecimentos em França 
e no Estrangeiro, literatura, sciencias e 
artes, Dicgraphias, romances inedicto: 

revista dos livros novos, etc. ele. 's- 
tas e coremonias publicas, retractos das 
personagens celebres, estabelecimentos 
uteis, invenções industriaes, vistas pil- 
Lorescas, cartas, geographicas, composições 
musicaes. quadros e costumes, scenas de 
Theatro, trajes, modas, caricaturas, cha 
radas etc. etc. etc. 

Publica-se todos os sabbados um nu- 
mero de 16 paginas cheio de gravuras 
do formato de f.º. 

Assigna-se por anno 78200, semes- 
tra 38600. reis, começou no 1.º de Ja- 
neiro. 

Nas mesmas casas se dão projectos 
para formar um juiso fixo da obra. 

(228) 


Receberam um gran- 
de sortimento d'armas de 
caça d'um e dous canos 
dos preços de 44800 a 
608000 reis, sacos de 
caça, polvarinhos de di- 
versas qualidades e gra- 
duadas as cargas, cor- 
reões e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ta limpar as armas, tudo 
o que à de mais mo- 


» » 
Preço do metro cubico de cascalho 340 rs 
é O Guadra-livros, 

“Jus Pedro Gomes Leite. 


“Tendo principiado o trabalho de 
construcção no lugar/ de Villa Moa fro- 
guezia de Joanne, annnncia se que, para 
evitar algum desastre aos passageiros, ou 
carrefeiros que seguem. esta estrada, con- 
viria que seguissem antes a estrada da 
ponte de Serves, em quanto aqueila em- 
preitada de Villa Boa não estiver concluida 


e emptdrada, . (230) 
Ji Vieira Pinto, participa ao respei- 

tavel publico d'esta cidade que che- 
gando do Rio de Janeiro e encontrando 
pesson de egual nome, e como tenciona 
aqui fixar sua 'rezidencia, assignar-se ha 
de hoje em diante. 

odo Vieira Pinto de Magalhães, 

(224) 


VINHOS BONS. 
AE o VENDEM-SE no ruado Bom- 


jardim n.º 564 a 565, 


defronte da casa do Parnizo. (225) 
VINHO CHAMPAGNE .DE SUPERIOR 
QUALIDADE. Ka 


DE-SE na rua Nova dé S. João 
n.º 90. 

Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditas 560, » 59760 » 
(mn 


N rua de Santo Antonio. nº 25 2.º 
andor, ha para vender- champagne de 

superior qualidado. 

Por garrafa a 890, duzia, 108300 reis. 

Meia dita a 450, duzia, 58250 » 

Gnrrafa acido acetico 
» Benzinccolas........ 

Hyposulfito de soda, arratel,. 6320 » 


Instituição Vaccinica, 
ONTINUA a Vaccinação na casa da 
exo;" Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde as 10: horas da manhã ató ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas com pus vaccinico a 
todas as pessons que as pertenderem, 
tanto: desta cidade como das provincias, 
e isto gratuitamente, 


Es ANOEL José Pereira, 


morador na rua da 

Fabrica n.º 21, tem 

balas de maça para embeber tinta 

propria para marcar papel e fazen- 

das, tambem Lem lintas de côres pura 
vender por preços commodos, 


derno e perfeito neste ge- 
neto. 

| Tambem receberam 
um grande sortimento de 
pistolas de coldres e V'al- 
gibeira d'um é dous ca- 
nos muito variadas em 
feitio. Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem se 
vende separadas as car- 
gas. , (65) 
ENSINO D'UTILIDADE “E ADORNO. 


ENDO começado diferentes senhoras 
e aprender em suas casas, O novo 
methodo de cerzir, aperfeiçoado pelo snr. 
Cazademund, não póde esto deixar de 
ser gralo a ldo significativa distinção, 
permanecendo mais algum tempo para 
satisfazer nos desejos de muitos d'ellas, 
que se dedicam a um ramv tão neces- 
sario de sua educação. ú 
Dificilmente se pode ver o resulta- 
do sem que excite o desejo de: possuir 
uma habilidade que lantas vantagens traz 
para as familias e que com tão peque- 
nos sacrifícios se adquire. 
Assist o mesmo snr. 
Santo. Antonio n.º 20 


“CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2; junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e çautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 20 do corrente mez, (217) 


APATOS de borracha, tan- 
to para” senhora como 
para homem; vendem-se na rua de Santo 
Antonio n.º 208 e 209, por preço muito 
commodo. (218) 


na rua de 
(169) 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 

poço, na rua de Cedofeita n.º 
67, 268 e 268 A; a traciar na rua de 
S. Galharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 


[2040] | 


Alugam-se no Largo, 


PORTUGUEZES 
Remedio para” videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 
do entuis publicações, nos dias 11 e 12 
corrente mez de ereiro e que será 
reproduzido alternadamente por espa- 
ço de 3 mezes, para bem se applicar a 
capa-roza verde desfeita em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, Lereis muito, bom e 
puro vinho. 

Francisco Gomes de Freitas. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; “casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho-puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 

(116) 


AoA de chegar a esta cidade, mr. 
À Beltrão artista de pedicôr o qual of- 
ferece seus sorviços ao respeilavel 'pu- 
blico. A pessoa que o houver de pro- 
curar, deve-o fazer na rua de Santo An- 
tonio n.º 25, 2.º andar. 

O mesmo snr. Beltrão, - possut 
igunlmente um especifico descoberto por 
madame Torgis, para [uzer nascer o ca- 
bello, bem como para impedir que cáia. 
Não receberá prga senão depois que se 
reconheça a ellicacia do especifico, 

Este especifico é garantido pelo seu 
possuidor, e obriga-se a fazer nascer o 
cabello áquellas pessons que não sejam 
calvas de nascença, ou que não prave- 
nham de geração em que não tenha 
havido esta causa, O snr Manel Cos- 
tella, negociante, e morador na rua do 
Loreto n.º :57, em Lisboa lom um de- 
posito de 100 libras, que o annunciante 
perde, se o seu especílico não produzir 
o effeito acima mencionado. 

Cada vidro do especifico sendo grande 
960, mais pequeno 480. (163) 


DONOS. 


UA de D. Maria 2.º n.º: 14 ha um 

bom sortimento de dominós de 
selim, veludilhos e outras fazendas 
— preço 360 até 48800 ; bem como 
ha lambem diversos vestidos, e se 
vendem mascaras de bom gosto — 
tudo por preço commodo. [29] 


UA de Santo Antonio n.º 19, ha 
um bom sortimento de dominós 
— preço 240 até 48800 ; assim como 
ha diversos veslidos, e se vendem 
mascaras de differentes qualidades, 
preços commodos. [30] 


O theatro de mascaras do circo 
ha um restaurante de novo ser- 
viço, que cozinha com grande lim- 
pesa, e ha tudo que se exigir. Tam- 
bem se alugam dominós a 240 rs. 
por cuda hora, bem coino vende boa 
pinga. 27) 


O dia 22 do corrente 
por 10 horas. da 
manhã na Praça dos Leilões na rua 
do Almada n.º 66 se hade proceder 
na arrematação voluntaria de uma 
morada de cazas de 2 andares com 
quintal e agoa silas na rua-de Cedo- 
feita n.º 440 a 443 encabeçados no 
Inventariante João Pereira de Barros 
no Inventario por morte de seu pai Mi- 
guel Antonio de Barros Guimarães 
no Escrivão Coutinho, para pagamento 
de legitimos. Escrivão da Praça 
Vianna. : 
(220) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE 
BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 
MARITIMES." 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
St. Nuzaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


Snhidas de St. Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nus dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire [Nantes,) nos dias 4, 14 o 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. - 

Sabidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

- Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235, — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo: mayor. (128) 


1 
Para Glasgow. 

O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, espera-se 
brevemente de volta: pa- 


Glasgow até o fim do 
corrente mez de Fevereiro. 

Agentes A. Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 81. (183) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez BRA- 


GANZA, capitão W. H. 
Lloyd. sahe com des- 
tino a Liverpool, até o 
dia 1 corrrente, 
Quem no mesma quizer carregar ou 
ir de passagem pará o que tem excellen- 
tes commodos ; dirija se aos agentes Cha- 
miço Filho e Silva, 
(185) 
Para Copenhagne & 
Stockolmo. 
Sabirá alé o dia 16) de Feve- 
Feiro a escuna sueca MARIA, 
enpitão (4, F,-Lundberg. Con- 
signatarios Eduardo Kebe & U.º. Taipas 
nº 6. (86) 
Para Vianna do Castello. 
O hinte NEPTUNO, a snbir 
com brevidade; quem quizer 
á carregar dirijn-se a Daniel Tr 
mão & €,º, Cima do Muro ,nº 401 e 
102. (221) 
Para o Rio de Janeiro, 
4 A veleira barca RAPIDA, ca- 
Fry pitão Mangel Thoniaz da Nova, 
sahivá ny dia 25 do corrente, 
ainda recebo alguma carga e passageiros 
a pegrr aqui ou nã Rio de Janeiro, 
para os quaes lom excelentes commodos 
e bom: tractamento. Trácia-se comosé 
Marques da Costa Júnior, em Cima do 
Muro da Porta Nobre n.º 7. 
(2086) 
Para o Rio de Janeiro. 


«A Galera CIDADE DO PORTO 
sahirá als dia 24 do cor- 
rente mgz de Fevereiro. Os 
snrs. passageiros queiram vir legalisar 
as suas passagens, Tracta-se com Vinva 
Azevedo & Filhos ra dos Fogueteiros 
n.º 5. (2093) 


Para 0 Ri 


0 de Janeiro 

A, bares MONTEIRO 2.º pre- 
tende sahiir até 20) do corrente 
mez de Fevereiro. Tem ex- 
cellentes commodus para passageiros, e 
pode ainda receber alguns, bem como al- 
guma carga leve ; Lrncta-se com José de 
Souza Monteito e Silva em Cina do Muro 


Junto á ponte n,º 21, 
Murc n.º 248. Rico a 


Para linmburgo. 


Ei Sahirá com brevidade a ga- 


leota holiandeza ANTHONIA 
FRANCINA, capitão J. L. Jan- 
sen. 


Lonsignalarios E, Kobe & C.º, 
(175) 


ra sshir outra vez para | 


“Para o Maranhão. 


Sabirá no dia 20 de Feve- 

gb reiro (se o tempo o permit- 

tir), a barca LINDA, capilão 

Santos; para carga e passageiros tracta- 

se na rua d'Almada n.º 28, ou defronte 
n.º 978. (140) 
Para o Rio de Janeiro. 


“Vai sabir com brevidade, a 
DB Darea JOVEN  ERMELINDA, 
forrada de cobro, capitão José 
Alves da Silva; para carga e passagei- 
ros tracta-se com Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos Alberto n.º 38. (85) 


Para'o Rio de Janeiro. 


RA veleira galera AURORA ca- 
pilão Figueiredo, sabirá com 
muita brevidade. recebe car- 
gr, e passageiros o pagar neste ou n'quel- 
le Porto; Lracta-so com Lourenço Costa 
rua dos Inglezes: nº 67, ou com Pinto 
& Rocha, S.. Jodo Novo n.º 2. 

[2022] 


Para Copenhagne ds. 
Petersburgo (cidade). 


db 


signalarios Eduardo Kebe 
n.º 6 , p 


Sahirá: com: brevidade a es- 
cuna dinamarqueza AGME, ca 
pilão A. S. Ankersen:, con+ 
& 6.8, Taipas 
b = (227) 


Sahirá no dia 21 do corrente a 


Para o Rio de Janeiro. . 
galera AMIZADE : para o resto 


E carga e passageiros para os 


quaes tem excellentes commodos e bom tra- 

ctamento. Tracta-se com o caixa Munoel 

Pereira Penna rua dosFerradores n.º 39, 
Ê : [2080] 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 


Sabbado 13 de Fevereiro. 
2.º recita do 4 * mez d'assignalura. 


R GRANDE BAILE o 
MASCARAS. 


“Dará principio ao divertimento. com 
9 disparate em 1 acto — Os Quadros Vi- 
vos, — 


bes ogu ing 


E BE ; a ET 
THEATRO DE CAMÕES. 
GRANDE BAILE . 
dE apos! 
Sabbado 13 de Fevereiro. 
Esto theatro acha-se o mais decen- 
te possivel, sendo novamente pintados e 
forradus os camarotes e todo illuminado 
Ega t DUPARES ENMNCAD 
Os camarotes para esta noite estão 
todos passados, O resto dos bilhetes de 
salão vendem-se na casinha do mesmo 
theatro. — Preço das galerias para senho- 
ros 120 rs., salão 240 sea 
N. B. Não 6 permitida a entrada 
de pessoa alguma com dominó, com se- 
nha de dama. ele no ; 
Principiará és '7 horas-o meia. 


THEATRO-CIRCO, 

NA RUA. DE SANTO ANTONIO. 

Segunda feira 15 de Fevereiro. 
GRANDE BAILE. 


DEMASCARAS.. 


O theatro estará nesta houte decen- 
temente armado é adorado como eim ne- 
nhum dos outros builes, dg 
+ Camarotes 18920 — Salão 240 — Ga- 
lerias (somente para senhoras) 360 reis 
N. B. Os bilhetes dos camarotes 
n:º8 "44 e 46, partencentes a! este dia, 
não terão entrada, porque se desenca- 


minharam.. mesma mam 
M +DE VILLA NOVA 
DEGAYA. o 


Estabelecido na, rua de Bairo. 
*, Bailesde 
MASCARAS. 


À abertura d'este salão terá logarno 
dia 14 do corrente, «em consequenciáde 
se não poderem. ter: concluido mais cedo 
as muitas obras que n'elle se. fizeram, 
Tem ampla capacidade, e tudo: se. acha 
disposto na melhor ordem. — Ha dentro 
um enfó e um restaurante, o-que. muito * 
vantajoso se torna para os concorrentes, 
— ludo no melhor aceio.- - 
Nos dias 15 e-16, da mesma fi 

haverão bailes. vão .à a ae 


Ê igzae 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 196; 


